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DESENVOLVIMENTO DE DISCIPLINA EAD 
PARA ALUNOS DE PÓS- GRADUAÇÃO: 

“EMPREENDEDORISMO DE BIOPRODUTOS”

CAPÍTULO 11
doi

Cesar Augusto de Oliveira Júnior
Faculdade de Medicina - UNESP – Botucatu - São 

Paulo

Rui Seabra Ferreira Junior
 Centro de Estudos de Venenos e Animais 

Peçonhentos - UNESP - Botucatu – São Paulo

Ana Silvia Sartori Barraviera Seabra 
Ferreira

 Faculdade de Medicina - UNESP – Botucatu - 
São Paulo

RESUMO: A sociedade contemporânea 
coloca aos indivíduos novos desafios no que 
tange suas vidas acadêmicas e profissionais, 
exigindo cada vez mais pessoas criativas, 
flexíveis e pró-ativas. O empreendedorismo 
acadêmico constitui um dos motores 
fundamentais para o crescimento econômico 
e geração de riqueza, incentivando discentes, 
docentes e pesquisadores na transformação 
de suas descobertas em patentes, spin-
offs ou licenças tecnológicas e de negócios, 
ampliando, assim, a atividade universitária.  
A transposição do conhecido abismo, ou 
gap existente entre a pesquisa básica e a 
aplicada é uma problemática mundial. Grandes 
descobertas acadêmicas acabam morrendo na 
bancada do laboratório muitas vezes por falta 
de informação na área do empreendedorismo. 
Neste contexto, o presente estudo propôs o 

desenvolvimento de um curso não presencial, 
a ser disponibilizado aos alunos de pós-
graduação do curso de mestrado profissional 
em Pesquisa Clínica da FMB - CEVAP - UNESP 
sobre “Empreendedorismo de Bioprodutos”. 
Vislumbrou também a sua validação por meio 
do "Índice de Validade de Conteúdo (IVC)", 
método que utiliza especialistas, muito usado 
na área da saúde. O curso, desenvolvido por 
uma equipe multidisciplinar, foi dividido em 
seis módulos didáticos, cada qual contendo 
um vídeo introdutório, uma videoaula referente 
ao conteúdo do módulo e uma tarefa a 
ser desenvolvidas no ambiente virtual de 
ensino moodle, totalmente customizado para 
o curso. Foi enviado para validação para 
vinte especialistas, sendo dez da área de 
bioprodutos e dez de empreendedorismo. O 
desenvolvimento do curso “empreendedorismo 
de bioprodutos” objetivou auxiliar alunos de 
diferentes formações e áreas de atuação na 
visualização de bioprodutos empreendedores 
e sua transformação em projetos de medicina 
translacional, auxiliando, assim, na diminuição 
do gap entre a pesquisa básica e a pesquisa 
clínica.
PALAVRAS-CHAVE: Educação a Distância; 
Estudos de validação; Índice de Validade de 
Conteúdo
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DEVELOPMENT OF ONLINE GRADUATE DISCIPLINE: “BIOPRODUCT 
ENTREPRENEURSHIP”

ABSTRACT: Contemporary society presents individuals with new challenges in their 
academic and professional lives, increasingly demanding creative, flexible and proactive 
people. Academic entrepreneurship is one of the fundamental engines for economic 
growth and wealth generation, encouraging students, teachers and researchers to 
transform their discoveries into patents, spin-offs or technological and business licenses, 
thus expanding university activity. The transposition of the gap between basic and 
applied research, is a worldwide problem. Great academic breakthroughs end up on the 
laboratory bench often due to lack of information in the area of ​​entrepreneurship. In this 
context, the present study proposed the development of a non-presential course, to be 
made available to postgraduate students of the professional master's degree course in 
Clinical Research at FMB - CEVAP - UNESP on “Bioproduct Entrepreneurship”. It also 
envisaged its validation through the "Content Validity Index (IVC)", a method that uses 
experts, widely used in health. The course, developed by a multidisciplinary team, was 
divided into six didactic modules, each containing an introductory video, a video lesson 
on the module content and a task to be developed in the virtual learning environment, 
fully customized for the course. It was sent for validation to twenty specialists, ten 
from bioproducts and ten from entrepreneurship. The development of the “Bioproducts 
Entrepreneurship” course aimed to assist students from different backgrounds and 
areas of expertise in visualizing entrepreneurial bioproducts and their transformation 
into translational medicine projects, thus helping to narrow the gap between basic 
research and clinical research.
KEYWORDS: E-learning; Validation Studies; Content Validity Index

1 | 	INTRODUÇÃO

No mundo globalizado, o processo empreendedor é marcado por indecisão e 
insegurança. O termo “empreendedorismo” foi criado de uma mescla entre as palavras 
entrepreuner (inglês - empreendedor), entrepreneur (do francês - intermediário, 
posicionado no meio ou centro) e do sufixo ship (grau, estado ou qualidade). Mesmo 
passando a impressão de “ação humana inovadora”, o empreendedorismo não é 
um tema novo ou um modismo.  O processo empreendedor destaca-se por quatro 
fases: (a) identificar e avaliar a  oportunidade;  (b) desenvolver o plano de negócios; 
(c) definir e alcançar recursos necessários; e (d) gerenciar a empresa criada. O 
empreendedorismo na universidade contribui para aumentar a intenção por parte 
dos estudantes de criação de novos negócios. O empreendedorismo acadêmico 
constitui um dos motores fundamentais para o crescimento econômico e  geração  
de  riqueza.  Há um movimento de incentivo discentes-pesquisadores-docentes na 
transformação de suas descobertas em patentes, spin-offs ou licenças tecnológicas 
e de negócios, ampliando, assim, a atividade universitária (SCHMIDT, 2012).
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2 | 	OBJETIVOS

2.1 Objetivos gerais

Desenvolver e validar, por meio do Índice de Validade de Conteúdo (IVC), o 
curso  não presencial denominado “Empreendedorismo de Bioprodutos”.

2.2 Objetivos específicos

•	 Desenvolver o plano didático-pedagógico do curso;

•	 Desenvolver o conteúdo didático a ser inserido no ambiente

•	 Virtual de ensino-aprendizagem;

•	 Publicar o conteúdo em ambiente on-line;

•	 Buscar nomes de peritos/especialistas para validação do conteúdo do curso;

•	 Desenvolver questionário de validação do curso;

•	 Disponibilizar o conteúdo do curso e o questionário de validação ao grupo 
de peritos especialistas no assunto;

•	 Validar o curso.

3 | 	JUSTIFICATIVA

O desafio da presente pesquisa consistiu em estreitar a colaboração entre 
as distintas áreas da ciência, esperando que, deste trabalho, surjam novos, 
importantes e relevantes aprendizados e oportunidades para as instituições 
envolvidas, resultando em aplicações práticas no cotidiano dos profissionais-alvo 
implicados neste processo. A transposição do conhecido abismo, ou gap existente 
entre a pesquisa básica e a aplicada é uma problemática mundial. Um curso, baseado 
na experiência empreendedora adquirida pelo grupo de pesquisa do Centro de 
Estudos de Venenos e Animais Peçonhentos - CEVAP visou auxiliar pós-graduandos 
de diferentes formações e áreas a atuarem de maneira mais eficaz na visualização 
de bioprodutos empreendedores e sua transformação em projetos de Medicina 
Translacional. O desenvolvimento e validação do curso "Empreendedorismo de 
Bioprodutos”, a ser disponibilizado de forma não-presencial a estudantes de pós-
graduação visou mostrar o potencial empreendedor translacional de bioprodutos, 
atenuando o gap existente entre a pesquisa básica e aplicada.

4 | 	REVISÃO DE LITERATURA

Índice de Validade de Conteúdo, segundo Alexandre (2011), em um contexto de 
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planejamento do método de coleta de dados, deve-se levar em conta procedimentos 
que possam garantir indicadores confiáveis. Esta decisão vai depender do desenho 
da pesquisa e da seleção de instrumentos de medidas adequados e precisos. Um 
número progressivo de questionários e escalas estão recentemente disponíveis 
na área de saúde. A validade verifica se o instrumento mede exatamente o que 
se propõe a medir. Isto é, avalia a capacidade de um instrumento verificar com 
precisão o fenômeno a ser estudado. Pode- se considerar um instrumento válido 
quando ele consegue avalizar realmente seu objetivo, como, por exemplo, ansiedade 
e não outro constructo como o estresse. Pode ser avaliada por meio dos seguintes 
métodos: validade de conteúdo, validade relacionada a um critério e validade do 
constructo (SEO, 2015). A confiabilidade é a capacidade em reproduzir um resultado 
de forma consistente no tempo e no espaço, ou com observadores diferentes. Os 
seguintes procedimentos são utilizados para sua avaliação: estabilidade (teste-
reteste), homogeneidade e equivalência inter- observadores. Sensibilidade é a 
habilidade de a medida identificar diferenças entre pacientes ou grupo de pacientes 
com afecções leves e severas (PAVAN, 2012). A responsividade avalia a capacidade 
do instrumento em detectar melhora ou piora nas condições de pacientes, isto é, 
consegue verificar mudanças (DOMINGUES et. al., 2011).  A praticabilidade refere-
se aos aspectos práticos da utilização de instrumentos. Podem-se levar em conta a 
facilidade e o tempo de administração, a interpretação dos resultados e os custos 
envolvidos (SEO, 2015). Estudos e discussões sobre essa temática são escassos 
particularmente em países da América Latina, apesar de já se notar a utilização de 
avaliações psicométricas no desenvolvimento de instrumentos na área de saúde em 
países em desenvolvimento (COLUCI, 2012). Considera-se relevante a divulgação 
e a discussão dos diferentes métodos de se avaliar as propriedades psicométricas 
de instrumentos de coleta de dados utilizados na área de saúde, tanto na 
assistência como na pesquisa (PAVAN, 2012). Alexandre (2011) ilustra o Índice de 
Validade de Conteúdo (IVC) como um método muito utilizado na área de saúde. 
Mede a proporção ou porcentagem de especialistas que estão em concordância 
sobre determinados aspectos do instrumento e de seus itens. Permite inicialmente 
analisar cada item individualmente e depois o instrumento como um todo. Este 
método emprega uma escala tipo Likert com pontuação de um a quatro. Para avaliar 
a relevância/representatividade, as respostas podem incluir: 1 = não relevante ou 
não representativo, 2 = item necessita de grande revisão para ser representativo, 3 
= item necessita de pequena revisão para ser representativo, 4 = item relevante 
ou representativo. Outros autores sugerem opções mais curtas. Por exemplo: 1 
= não claro, 2 = pouco claro, 3 = razoavelmente claro, 4 = bastante claro e 5 
= abundantemente claro. Outra opção seria: 1= irrelevante a 5= extremamente 
relevante (MENDEZ, 2012). A pontuação do índice, segundo Alexandre (2011) é 
calculado por meio da soma de concordância dos itens que foram marcados por “3” 
ou “4” pelos especialistas. Os itens que receberam pontuação “1” ou “2” devem ser 
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revisados ou eliminados. Dessa forma, o IVC tem sido também definido como “a 
proporção de itens que recebe uma pontuação de 3 ou 4 pelos especialistas”.

5 | 	MÉTODOS

5.1 Conteúdo didático

O conteúdo didático foi desenvolvido por um professor especialista em 
empreendedorismo e um professor especialista em medicina translacional. O curso 
foi dividido em 6 módulos didáticos, sendo desenvolvidas mídias educacionais 
conforme a necessidade de cada módulo, como videoaulas (produzidas tanto em 
estúdio quanto em ambiente doméstico), tarefas, textos e imagens. As imagens e 
áudios captados foram tratados e finalizados para posterior inserção no ambiente 
virtual de ensino com auxílio do software Adobe Audition CC®. As videoaulas 
produzidas em estúdio foram editadas com auxílio dos softwares Camtasia® e Adobe 
Premiere CC®.

5.2 Ambiente virtual de ensino-aprendizagem 

Após análise pela equipe do curso, decidiu-se utiliza a plataforma Moodle 
como ambiente virtual de ensino-aprendizagem. Foi escolhida por ser um software 
livre, de fácil utilização e atualização tanto pelos professores quanto pelos alunos 
e possibilidade de customização, tornando o aprendizado mais dinâmico e dirigido 
ao público-alvo do curso.

5.3 Índice de Validade de Conteúdo

Com o curso estruturado, foi iniciada a fase de validação pelos peritos. Para isto, 
foram escolhidos 10 (dez) especialistas na área de Bioprodutos e 10 (dez) da área de 
Empreendedorismo. Os mesmos, após a apreciação do curso, responderam a um 
questionário inserido dentro do próprio ambiente do curso, dando seu parecer sobre 
cada tópico disponibilizado (videoaulas, tarefas, módulos didáticos, avaliação, etc). A 
partir dos resultados da análise dos peritos, foi aplicado o Índice de Validação de 
Conteúdo (IVC) para correção de possíveis erros e validação do curso. O método 
empregou uma escala tipo Likert com pontuação de um (1) a cinco (5).

Segundo o método, os itens que receberem pontuação “1”, “2” ou "3" devem 
ser revisados ou eliminados. A fórmula aplicada para validação deste curso foi a 
proposta por Alexandre (2011), ou seja, o número total de respostas “4” e “5” dividido 
pelo número total de respostas. O valor considerado para validação do conteúdo 
deste curso foi de 80% ou mais de aprovação nos itens. A presente pesquisa teve 
a aprovação do comitê de ética da Faculdade de Medicina de Botucatu sob o CAAE 
83424618.3.0000.5411.
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6 | 	RESULTADOS

6.1 Plano didático-pedagógico

Para o desenvolvimento do plano didático-pedagógico, foram realizadas diversas 
reuniões com o docente responsável e a equipe envolvida com o desenvolvimento do 
curso, que resultaram em um roteiro da disciplina, dividida em 6 módulos didáticos. 
O desenvolvimento do conteúdo didático foi realizado por meio de captações de 
vídeo em duas etapas:

• Etapa 1: série de gravações com câmera e microfone de lapela, em ambiente 
formal (estúdio).

• Etapa 2: serie de gravações com notebook e software Screencast-O-matic 
em ambiente descontraído (doméstico).

Após a fase de captação de vídeos, os mesmos foram tratados dentro dos 
programas Camtasia Studio® para os cortes de vídeo, o Adobe Audition® para 
tratamento do áudio captado e, para finalização dos vídeos, o Adobe Premiere®.

6.2 Conteúdo didático do curso

A disciplina “Empreendedorismo de Bioprodutos” foi definida como uma 
disciplina em nível de pós-graduação com um total de 03 Créditos (45 Horas), a ser 
oferecida anualmente pelos Programas de Pós-Graduação Profissional em Pesquisa 
Clínica e Enfermagem da Faculdade de Medicina de Botucatu e do CEVAP-UNESP. 
Foi dividida em 6 módulos didáticos, sendo:

•	 Módulo 1: Abertura – contendo uma lição contextualizando o aluno ao curso;

•	 Módulo 2:  Tendências  no  cenário  de inovação, no  complexo industrial 
de saúde – Videoaula, introduzindo o cenário de empreendedorismo volta-
do ao complexo econômico e industrial da saúde;

•	 Módulo 3: Aspectos sociais/históricos do empreendedorismo  –   Contextua-
liza  o empreendedorismo, desde sua concepção até os tipos de empreen-
dedores;

•	 Módulo 4: O Empreendedor  –  Videoaula  direcionada  a  levar  o  aluno  da  
área  de bioprodutos a pensar de forma empreendedora;

•	 Módulo 5: Elevator Pitch – ou “o discurso do elevador” - Visa a demons-
trar ao aluno como utilizar uma técnica simples para despertar o interesse 
em seu produto/serviço;

•	 Módulo 6: Tarefa Final e Encerramento – Tarefa final e encerramento do cur-
so.
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6.3 Ambiente virtual de ensino-aprendizagem

Para a utilização do ambiente Moodle, a ideia inicial era realizar a configuração 
de um servidor próprio, ou seja, a devida estruturação do IP público, domínio, 
acesso ao servidor e instalação dos serviços necessários para a instalação da 
plataforma (Apache, PHP e MySQL) para que o Programa de Mestrado Profissional 
em Pesquisa Clínica tivesse sua própria plataforma. Com o andamento do projeto, o 
mesmo acabou unindo- se ao projeto de reestruturação da Escola Médica Virtual 
(EMV) da Faculdade de Medicina de Botucatu, que recebeu o template que 
estava sendo preparado para o presente estudo. Sendo assim, a Escola Médica 
Virtual (EMV), ambiente virtual de ensino/aprendizagem utilizado pela Faculdade de 
Medicina de Botucatu, passou a se chamar SETe - Saúde, Educação e Tecnologia e 
o curso de Empreendedorismo de Bioprodutos foi inserido nesta plataforma didática. 
A plataforma SETe pode ser visualizada por meio do  link https://www3.fmb.unesp.
br/sete. Após a finalização dos vídeos introdutórios e videoaulas, os mesmos foram 
integrados à plataforma SETe, junto com os demais materiais do curso. O curso pode 
ser visualizado pelo link https://www3.fmb.unesp.br/sete/course/view.php?id=449 
utilizando-se do botão "Acessar como visitante" e a senha "avaliador".

Figura 1: Página inicial do curso                             Figura 2: Videoaula do curso

6.4 Processo de avaliação pelos especialistas

Após a gravação e estruturação do curso na plataforma, os avaliadores foram 
recrutados para o processo de validação do curso, sendo recrutados especialistas 
em Bioprodutos e em Empreendedorismo, no total de 20 participantes. O processo 
aconteceu da seguinte forma:

•	 Envio do link do Curso para os Especialistas;

•	 Assinatura (virtual) pelo perito do Termo de Consentimento Livre e Esclare-
cido (TCLE). Caso o mesmo não aceitasse participar da pesquisa, não tinha 
acesso ao curso;

•	 Participação do perito que assinou o TCLE no curso como aluno;

•	 Preenchimento do questionário de validação contendo escala Likert de "1" 
a "5" (1= discordo totalmente; 2= discordo; 3= não discordo e nem con-
cordo; 4= concordo e 5= concordo totalmente) de todos os itens de cada 
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módulo do curso (vídeo introdutório, videoaula, textos complementares e 
tarefa). É importante salientar que, a pedido do Comitê de Ética em Pesqui-
sa (CEP) da Faculdade de Medicina de Botucatu, o professor responsável 
pela disciplina também foi submetido ao Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE), já que o mesmo se enquadra como participante da 
pesquisa.

6.5 Respostas dos Especialistas

Dos 20 especialistas convidados, 15 participaram da pesquisa. As respostas 
dos especialistas e os dados tabulados podem ser visualizados por meio do 
link https://goo.gl/9owgqF. A média de idade dos participantes era de 39 anos e 
majoritariamente representado por público feminino, sendo que 93,3% foram de 
respostas desse público. O grau de instrução foi majoritariamente de especialistas 
com Ensino Superior completo (80% das respostas) seguido por Doutores (13,33% 
das respostas) e por Mestres (6,67% das respostas). Para realizar uma validação do 
curso como um todo, os especialistas foram questionados sobre “De forma geral, 
fiquei satisfeito com o curso “Empreendedorismo de Bioprodutos”.  Dos especialistas 
que   responderam ao questionário, 9 (60%) responderam “Concordo” e responderam 
“Concordo Totalmente” (26,67%). Já 2 especialistas responderam “Não concordo e 
nem discordo” (13,34%). Assim, o curso foi validado com um IVC de 86%.

7 | 	DISCUSSÃO

Existem diversos cursos em nível de pós-graduação stricto sensu e latu 
sensu na área de empreendedorismo, fornecidos por várias escolas e também a 
diversidade de curso na área de bioprodutos, a excelência está concentrada nas 
grandes universidades públicas e privadas Brasileiras, destacando-se as públicas 
neste contexto. Porém, são cursos que sempre se concentraram nesses dois temas 
de formas separadas, ou seja, falando de empreendedorismo ou de bioprodutos. É 
preciso levar em conta que os alunos da área da saúde, ao terminarem seu curso e 
voltar ao mercado de  trabalho,  não  tratarão  esses  temas separadamente. Também é 
necessário considerar a conjuntura que o país passa na atualidade: a falta de empregos 
em todas as áreas, o que leva cada vez mais os profissionais a procurar a abertura 
da própria empresa, mais um motivo para que o encontro entre o empreendedorismo 
seja lecionado nessa área (LUCENA, 2018). Com essa diversidade de possibilidades 
de formação em vários níveis de ensino, aferir a qualidade de um curso torna-se um 
grande diferencial tanto para a instituição como para os alunos, pois, além do curso 
ser oferecido por um docente que possui alto nível de formação e vivência didática, 
o mesmo pode ser validado por especialistas reconhecidos no mercado (DUARTE, 
2016). A relevância de um curso de “Empreendedorismo de Bioprodutos” é tão 
evidente neste momento que outros programas de pós-graduação já demonstraram 
interesse no curso, como o programa de Pós-Graduação – Mestrado Profissional 
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em Enfermagem, que irá oferecer o presente curso já no primeiro semestre letivo 
de 2019. Essa tendência tem se desenvolvido também em outros programas de Pós-
Graduação da no campus da Unesp de Botucatu como por exemplo no Programa 
de Mestrado Profissional em Pesquisa e Desenvolvimento (Biotecnologia Médica) 
com a Disciplina Empreendedorismo e Inovação. Assim, finaliza-se afirmando que 
o curso “Empreendedorismo de Bioprodutos”, validado por grupo de especialistas, 
será de grande valia para o Programa de Mestrado Profissional em Pesquisa 
Clínica e poderá, como afirmado anteriormente, ser oferecido para outras áreas de 
conhecimentos afins, quiçá para todos os programas de pós-graduação da UNESP.

8 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A elaboração de instrumentos como protocolos, escalas e/ou materiais 
educativos visando a validade de conteúdo com base no referencial metodológico já 
consagrado pela literatura revelam o crescimento e fortalecimento do ensino brasileiro 
no ambiente científico, com a utilização de medidas confiáveis nas pesquisas. 
Embora o processo de validade de conteúdo envolva aspectos relacionados ao 
desenvolvimento da análise e do julgamento dos especialistas, pode-se também 
associar outros processos de validação para que o instrumento produza o efeito 
acima do esperado, quando este é capaz de mensurar o que se propõe. Nesse 
sentido, torna-se relevante a contribuição de tecnologias educativas descritas no 
contexto da educação em saúde e o papel desse recurso para se promover saúde, 
desenvolver habilidades e favorecer a autonomia e confiança do profissional. Desta 
forma, o presente trabalho visou fortalecer a prática educativa e, assim, melhorar a 
qualidade do ensino oferecido ao aluno, mesmo tendo a consciência de que, como 
se trata de material educativo, este é um instrumento inacabado, portanto, deverá 
passar periodicamente por revisões apuradas para torná-lo sempre atualizado e útil 
na prática.
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